
















CAPES e sob o patrocínio do City 
of Hope MedicaI Center, em Duar­
te, Califórnia, Estados Unidos, um 
estágio de aperfeiçoamento em Ge­
nética, no Laboratório de Citoge· 
nética do Departamento de Biologia 
daquele Centro, onde desenvolveu, 
em colaboração com o dr. Susumu 
Ohno e o dr. 'w . Beçak, pesquisas 
cujos resultados foram resumidos 
em quatro trabalhos, ora em vias 
de publicação. 

* O dr. Gladson da Rocha Pi­
mentel, arquiteto da Divisão de Ur­
bami mo da Assessoria de Planeja­
mento da Prefeitura do Distrito Fe­
deral, realizou na Inglaterra, com 
bôlsa do Conselho Britânico, estu­
dosA!'Ôbre planejamento urbano, ru­
ral e regional, havendo, também, 
proferido conferências sôbre a ar­
quitetura no Brasil, e particular­
mente em Brasília. A CAPES 
custeou a passagem internacional 
do dr. Pimetntel. 

* Como bolsista do govêrno fran­
cês e da CAPES, a dra. Eva Rai· 
man, engenheira do Lnstituto de 
Eletrotécnica da Escola Politécnica 
da Universidade de São Paulo, rea­
lizou um estágio de 14 meses no 
Laboratoire Central des Industries 
Elect.riques, da Electricité de Fran­
ce, tendo também participado de 
um programa de visitas ligadas a 
problemas gerais de eletrotécnica, 
e realizado observações sôbre o en­
trosamento ilndústria·pesquisa, pa­
ra eventual aplicação no Brasil. 

* O sr. Hermes Magalhães Tava­
res, formado pela Escola de Admi­
nistração de Emprêsas da Funda­
ção Getúlio Vargas, São Paulo, rea· 

lizou na França um programa de 
aperfeiçoamento em planejamento 
econômico, temdo freqüentado cur­
sos no Institut de Formation et 
Recherche en Vue du Développe· 
mem t Harmonisé (lRFED 1. Foi, 
também, bolsista do govêrno fran­
cês e da CAPES. 

* O sr. Pier Luigi Castelfranchi, 
assistente da Faculdade de Medici­
na de Ribeirão Prêto, USP, esta­
giou no Departamento de Cirurgia 
da Faculdade de Medicina de Lião, 
F.rança, no Serviço do Prof. Mallet­
Guy, como bolsista do govêrno 
francês e da CAPES. A seguir es· 
tagiou no Departamento de Clínica 
Cirúrgica da Universidade de Pá­
dua. Itália, junto aos Profs. Petti· 
l.1ari e Dagradi, tendo·se especiali­
zado em hepatectomias. 

* Com bôlsa da firma Telefun­
ken AG, o engenheiro Jorge Eugê­
nio Renner, formado pelo Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica de São 
José dos Campos, SP, estagiou du­
rante 18 meses nas fábricas daque­
la emprêsa, em Ulm, Alemanha, 
para aperfeiçoamento em telecomu­
nicações, havendo visitado estabele­
cimentos do mesmo ramo em ou­
tras cidades alemãs. Em seguida, 
com bôlsa do govênno francês, fre­
qüentou um curso intensivo sôbre 
problemas de desenvolvimento, no 
Institut de Forma'tion et de Re­
cherche e n Vue du Développement 
Harmonisé (IRFED ), Frarnça. A 
CAPES concedeu-lhe auxílio para a 
passagem de ida. 

* O engenheiro Jorge Tannuri, 
da Companhia de Papéis Alcânta-
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r a, SA, Rio de Ja.'1eiro, GB, esta­
giou, na França, em diversos esta· 
belecimentos industriais, para aper­
feiçoamento em produção de papel, 
.dentro de um programa mantido 
pelo Serviço de Cooperação Técnica 
.do govêrrno francês, e com auxílio 
.da CAPES para a viagem de ida. 

* Depois de ter permanecido 
-dois anos e meio na Alemanha, co­
mo bolsista da CAPES, regressou 
recentemente ao Brasil o engenhei­
ro Ernesto Paulo da Silva NlÃnes. 
Havendo cumprido naquele país 
programa de aperfeiçoamento em 
máquinas hidráulicas, participou, 
também, na firma J. M. Voith, de 
Heidenheim, de estudos de projetos 
de centrais hidrelétricas. 

'.' O engenheiro Ruy Cajazeira 
Pires Ferreira, Chefe do Serviço de 
Pesquisas Tecnológicas do Depar­
tamento de Estradas de Rodagem 
da Bahia e professor assistente da 
'Cadeira de Estradas da Escola Po­
litécnica da Universidade da Bahia, 
realizou um estágio no Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil de 

Lisboa, Portugal, como bolsista da 
Fundação Calouste Gulbenkian, ten­
do a CAPES concedido a passagem 
internacional. Os estudos ali reali· 
zados pelo dr. Cajazeira foram 
apres€'l!1tados, sob o título «Estudo 
da Rocha Asfáltica de Maraú: Sua 
Aplicação em Revestimentos de Es­
tradas», à IV Reunião Anual de Pa­
vimentação, realizada em julho de 
1963, na Guanabara, tendo mereci­
do o «Prêmio Usinas OHL». 

Direção Executiva da CAPES 
Exonerado a pedido, conforme 

decreto publicado no Diário Oficial 
de 10 de abril, deixou a diretoria 
executiva da CAPES o doutor Al­
mir de Castro, que a exercia desde 
1954. 

O doutor Almir de Castro exo­
nerou-se também das várias comis­
sões que integrava em decorrência 
das suas funções na CAPES, entre 
as quais a Comissão Nacional de 
Assistência Técnica, a Comissão 
Cultural do Ministério das Relações 
Exteriores e a Çomissão Educacio­
nal dos Estados Unidos da América 
no Brasil (Comissão Fulbright l. 

MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Refonna da Escola Superior 

O diretor do Ensino Superior do MEC, professor Durmeval Trigueiro, 
-declarou que «as escolas superiores têm de acompanhar o ritmo do Bra· 
'S il» e que o problema das matriculas pode ser delineado 1l10S seguintes 
têrmos: «De saída, há um paradoxo. As Escolas, quando eram mais po­
bres, prestavam mais serviços, matriculando maior número de candida­
tos. O contraste só não é inteiramente verdadeiro porque à redução da 
quantidade correspondeu o melhoramento de seus padrões científicos.» 
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«Mas por baixo da preocupação 
da qualificação do ensino se escon­
de, muitas vêzes, lamentàvelmente, 
certa atitude anti-social de Escolas 
e docentes que começaram a pen­
sar, antes de tudo, em si mesmos, 
no confôrto das instalações, nas co­
modidades pessoais de pesquisado­
res e professôres totalmente entre­
gues às exigências de seu trabalho, 
sem vistas para as necessidades do 
país_ Pretendendo tornar-se apenas 
cientistas, muitos dêles perderam a 
consciência de sua missão social no 
seio de um país em desenvolvimento 
e precisando ampliar aceleradamen­
te os seus quadros profissionais . 
Uma qual!ltidade de professôres que 
partilh~ os amplos orçamentos 
distribuídos pelo Govêrno para o 
enS1Jl0 e a formação profissional 
estão preocupados, preferentemen­
te, em escrever artigos para revis­
tas internacionais e participar de 
projetos sem significação para o 
país. 

«Seria eu a última pessoa a fa­
zer restrições à contribuição brasi­
leira ao progresso da ciência, cujos 
padrões são realmente internacio­
nais. O que desejo frisar é que são 
perfeitamel!lte conciliados os inte­
rêsses da ciência e os do Brasil, que 
dela tanto precisa, sendo apenas ne­
cessário que a pesquisa e o ensino 
se orientem prioritàriamente para 
os problemas nacionais e que as 
Escolas refiram os seus programas 
de ação, não a realidades abstratas, 
mas à difícil conjuntura que esta­
mos atravessando. Há clamorosa 
desproporção entre a mão-de-obr a 
de que carece e os contingentes dos 

diplomados; entre as nossas neces­
sidades e os mecanismos de forma­
ção de pessoal instalados nas Es­
colas; ou seja, 1110 ritmo atual, as 
Escolas jamais chegarão a empare­
lhar-se com tais necessidades.» 

Onde a raiz do mal? 

«A meu ver ela se encontra, fun ­
damentalmente, em dois fatõres: 
10 ) na atitude que classifiquei de 
anti-social das Escolas; e 20 ) na 
escassez dos recursos disponíveis 
(embora sejam consideráveis em 
relação a outros níveis de ensill10 e 
ao rendimento que estão obtendo). 
Continuam as Escolas, na maior 
parte, o.rganismos intempo.rais, vol­
tadas para dentro delas mesmas e 
recobrindo privilégios de pessoas e 
de grupos. Contir.1uam muitos cate­
dráticos a gozar das vantagens de· 
seu cargo sem a menor CO:1tra par­
tida de trabalho. Continua o regime 
de duas ou três horas de aula por 
semana po.r parte de uma legião de 
professôres. Continuam laborató­
rios caríssimos utilizados umas pou­
cas horas por dia, quando - se ti­
véssemos a consciência de que es­
tamos numa guerra em que tôdas 
as reservas devem ser mobilizadas 
- tôdas as instalações e equipa­
mentos deveriam render 8, 10, lZ 
horas diàriamel!lte. Se outras fôs­
sem as nossas disposições, se fôs­
semos mais cívicos, estaríamos to­
talmente abalados par êsse desafio: 
como ganhar a guerra da forma­
ção de médicos, de engenheiros, de· 
geólogos, de físicos, etc., cuja falta 
pode parar o Brasil ou comprome­
ter a sua autonomia científica e 
econômica como país civilizado?» 
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«Deve-se considerar o problema 
do inaproveitamento da avalancha 
de candidatos aos concursos de ha­
bilitação. Trata-se duma sangria no 
país, e por duas razões: capital hu­
mano que se perde com o cortejo 
de frustrações que a derrota mo 
vestibular acarreta, e o enorme in­
vestimento que se torna estéril, fei­
to pelas famílias e pelo Govêmo, 
na formação dêsses jovens durante 
o curso médio. O preparo insufi­
ciente na Escola média não deve 
constituir entrave ao ingresso à 
Escola Superior: tome esta a si a 
tarefa de completar a formação bá­
sica dos alunoB, paralelamente à 
sua formação profissioll1al. É o ca­
minho certo, já preconizado pelo 
Conselho Federal de Educação, e 
fora do qual nós ficaremos sempre 
aguardando que o ensino médio re­
solva os seus problemas para po­
dermos resolver os nossos. 

«A outra causa do estrangula­
mento mas matrículas é a limitação 
dos recursos com que se defron­
tam algumas Universidades e Es­
colas. O presidente da República e 
o ministro da Educação estão dan­
do mostras de sua compreensão do 
problema, il10S ingentes esforços que 
vêm realizando através do plano 
de expansão de matrículas, em lar­
ga margem financiado com verbas 
suplementares do Govêrno federal. 
Está o MEC disposto a eI!ltrar vi­
gorosamente em ação, fugindo dos 
paliativos, diante da necessidade de 
alterações substanciais no regime 
vigente. A fórmula encontrada é a 
duplicação de turmas il10S cursos de 
importância capital para o desen-

volvimento do país e para o melho­
ramento das condições de vida da 
população; Engenharia, Química, 
Medicil.1a, Odontol.ogia, Geologia e 
outros. 

Formação de Professôres 
Secundários 

Em folheto impresso, a Faculda­
de de Filosofia da Universidade Ca­
tólica da Bahia divulgou proposta 
feita aos Podêres Públicos para a 
solução dos problemas surgidos 
com a criação de novos estabeleci­
mentos de ensino secundário. 

O documento é o seguinte: 

«Um aspecto marcante do pro­
blema educativo no Brasil, última­
mente, é a proliferação acentuada 
dos estabelecimentos de ensino se­
cundário. Depois de uma época as­
saz prolongada em que só os grar.1-
des centros poderiam ter o seu es­
tabelecimento, houve uma verda­
deira popularização de institutos, 
quer pela sua ida aos .bairros onde 
moram os não abastados, quer pela 
sua multiplicação verdadeiramente 
impressionante il10 interior. Hoje, 
qualquer cidade pequena tem os 
seus motivos de vaidade e pode des­
frutar a tranqüilidade de ver seus 
filhos cursarem o ginásio, sem que 
venham à capital. 

Entretanto, a dissemirnação de 
organismos tem enfrentado um pro­
blema gigantesco, qual seja o de re­
crutar o pessoal docente. 

A carreira de professor secundá­
rio exige, em nossos dias, pessoal 
devidamente diplomado. Tal exigên­
cia tem dois sentidos: um, de or-
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dem legal, dadas as exigências con­
tidas na Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional e na Lei Or­
gárnica do Ensino Estadual. O outro, 
de caráter técnico. A educação é 
tarefa elevadíssima, dado que a 
matéria prima com que trabalha o 
educador ê a alma humana, a per­
sonalidade do educando. Em nossos 
dias não seria natural a outorga de 
poderes para o exercício da cirur­
gia a quem Inão fôsse diplomado em 
medicina. Assim, não seria coeren­
te entregar a missão pedagógica a 
quem não é professor. 

Ocorre, entretamto, que a necessi­
dade de levar os ginásios aos cem.­
t r os mais afastados forçou a cola­
boração elevada e digna de muitos 
profission.rrs, estranhos à carreira 
pedagógica, que vêm dando o me­
lhor dos seus esforços em favor de 
uma causa tão sublime. Entretan­
to, não só êles como os goven.'1os e 
nós sentimos a necessidade de aper­
feiçoar o trabalho dêsses abnega­
dos. O Ministério da Educação, atra­
vés do louvável trabalho da CADES, 
tem auxiliado com os cursos inten­
sivos elevando o mível de capacida­
de dos dedicados mestres do inte­
rior. Porém, é preciso pensar numa 
solução definitiva. 

A formação do professor é tare­
fa mais profunda e mais demorada, 
como a dos outros profissionais: 
engenheiros, médicos, agrônomos ... 
É preciso um curso organizado e 
sistematizado, para a produção de 
profissionais que, ao lado da base 
sólida de conhecimentos das cadei­
ras que vão reger, tenham, com se­
gurança, a consciência do verdadei-

ro educador, no tríplice aspecto da 
sua responsabilidade cultural, mo­
ral e civica; adquiram o domínio 
das técnicas pedagógicas atualiza­
das; conheçam psicologicamente 
os seus educandos e sejam bem ini­
ciados no tirocínio pedagógico. Tal 
situação é a meta das Faculdades 
de Filosofia. 

Os estabelecimentos de ensino po­
derão no interior alcançar níveis 
mais elevados quando o seu corpo 
docente puder atingir a sua pleni­
tude em cursos regulares de Facul­
dades de Filosofia. A realidade mos­
tra que os diplomados não estão 
indo ao Íu'1terior. 

Pergunta-se, então: qual a solu­
ção mais realista? - Fundar Fa­
culdades no imterio.r, no estágio 
atual, não seria fácil nem resolveria 
o problema. A vastidão do território 
exigiria uma boa quantidade de 
Faculdades, para atender a todas 
as zonas. E o fator econômico? 
A manutenção de Faculdades de 
Filosofia é custosa : são muitos 
cursos, dezenas de professôres e 
alunos fracionados pelas diversas 
carreiras. Embora com um número 
de alunos igual ao das outras Fa­
culdades, a de Filosofia representa 
tantas Faculdades quantos são os 
cursos que miaJistra. E o pessoal? 
- Na capital, organizar corpo do­
cente para a Faculdade é difícil. No 
interior, é pràticamente impossivel, 
dado que os próprios ginásios estão 
lutando desesperadamente para or­
ganizar os seus. 

Há a possibilidade de uma solu­
ção mais prática, exequível e capaz 
de causar grande repercussão, dado 
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o seu pioneirismo.A Lei de Diretri­
zes e Bases da Educação Nacional 
fixou a duração do período letivo 
em 180 dias, mas não determinou 
em que me es deveriam ser minis­
trados os cursos. Nada, portanto, 
impede que uma Faculdade man­
ternha cursos que funcionem exata­
mente quando os outros estabele­
cimentos estão de férias. No nosso 
caso tal sistema proporcionaria 
grandes vantagens; a maior delas, 
a pOSSibilidade de os professôres do 
1nterior virem fazer o seu curso, 
normalmente, enquanto os estabele­
cimentos secundários estão fecha­
dos. Em segundo, a dispol:1ibilidade 
em que estão os professôres e Fa­
culdades para os cursos intensivos. 
Em terceiro, a grande possibilidade 
de trazer professôres de outros 
centros , que iriam levar a sua 

. grande e proveitosa experiência, 
como já tem acontecido em vários 
períodos de férias . A possibili­
dade de um curso de caráter espe­
cial está prevista no artigo 104 da 
Lei de Diretrizes e Bases. 

P ensamos que o plano r esolve ria 
o problema dos professôres do inte­
rior. Através dêle, poderia o EstRdo 
trazer seu pessoal docente para o 
cursos, facilitando o seu desloca­
mento e a sua manutem.ção, medi­
ante bôlsas de estudo ou hospeda­
gem de professôres em estabeleci­
mentos apropriados. Aos professô­
res assim beneficiados, poderia ser 
impôsto o dever de permanecer no 
interior por tempo determinado, sem 
o que os benefícios das Faculdades 
de Filosofia estariam cada vez mais 
reduzidos à Capital. Além do mais, 

o sistema por certo atrairia profes­
sôres de Estados vizinhos, que viri­
am fazer, como outros, o refôrço 
à vocação histórica da Bahia como 
grande Centro Cultural. 

Aulas Inaugurais na UB 

A Aula Magna da Universidade 
do Brasil, êste ano, foi proferida, 
a 9 de março, l!'1a Cidade Univer­
sitária, pelo professor José Otacílio 
de Saboia Ribeiro, diretor da Facul­
dade Nacional de Arquitetura, em 
tôrno do tema - a Universidade do 
Brasil e o desenvolvimento nacional. 

Esta foi a primeira vez que a 
abertura do ano letivo da Universi­
dade do Brasil se efetuou na Cida­
de Universitária, onde já funcionam 
t.rês das suas unidades - o Insti· 
tuto de Puericultura, a Faculdade 
Nacional de Arquitetura e a Escola 
Nacicmal de Engenharia (as duas 
primei ras séries ) . 

Nos dias subseqüentes, r ealiza­
ram·se cerimônias análogas . nas de­
mais unidades universitárias, tendo 
sido as seguintes as aulas proferi­
das: 

- Faculdadc Nacional de Farmá­
cia - Paulo de Góis - Reforma 
Universitária. 

- Faculdade Nacional de Arqui­
tetura - Gerson Pompeu Pinheiro 
- Observações e considerações sus­
citadas por uma viagem a Brasília. 

- Escola Nacional de Química ­
Kurt Politzer - A pesquisa tecno­
lógica como fator de desenvolvi­
mento. 

- Escola de El!'1fermeiras Ana 
Néri - Lizelote Ornelas - A nu-
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trição na assistência integral ao 
paciente_ 

- Escola Nacional de Belas Ar­
tes - Quirino Campofiorito - O 
ensino atualizado das artes_ 

- Faculdade Nacional de Ciên­
cias Eccmômicas - Humberto Mon­
tano_ - A emprêsa industrial e o de­
senvolvimento econômico_ 

- Faculdade Nacional de Medici­
na - Leme Lopes - Reforma Uni­
versi tária e Ensino Médico_ 

- Escola Nacional de Música -
Arnaldo Rebelo - A obra pianística 
de Nepomuceno, Levi e Fróis_ 

- Faculdade Nacional de Direito 
- Guilherme Estelita - O ante-
projeto de Código Judiciário Civil_ 

- Faculdade Nacional de Odon­
tologia - V~ílio Moojen de Oli­
veira - A responsabilidade do pro­
tesista_ 

- Escola Nacional de Educação 
Fisica e Desportos - Remato Brito 
Cunha - Reformulação dos despor­
tos no Brasil. 

- Faculdade Nacional de Filoso­
fia - San Tiago Dantas - A Uni­
versidade e a renovação da cultura_ 

Hospital Edgar Santos 

Foi desoerrada, a 3 de março, a 
placa que dá o nome de Hospital 
Professor Edgar Santos ao Hospi­
tal de Clínicas da Universidade da 
Bahia_ 

Entre outras autoridades estêve 
presente o deputado Lourival Ba­
tista, de Sergipe, autor do projeto­
de-lei que deu a nova denominação 
ao hospital. 

Instituto de Fisiologia Experimental 

A 11 de março o Instituto de 
Fisiologia Experimetntal da Facul­
dade de Medicina de Pôrto Alegre, 
URGS, comemorou o seu décimo 
aniversário de fundação_ 

Do relatório do seu diretor, pro­
fessor Peri Riet Corrêa, destacamos 
os dois trechos seguintes: 

«Foi a biblioteca um setor de fa­
buloso progresso nestes 10 anos_ 

ada havia na antiga cadeira de 
Fisiologia_ Hoje, entretanto, o Ins­
tituto possui uma das melhores bi­
bliotecas do Brasil no gênero_ Nas 
estantes da Biblioteca Noel Carva­
lho abrigam-se 5 mil volumes, com­
preendendo 1.500 textos e 3.500 vo­
lumes de revistas encadennadas. 
Dos periódicos, com mais de 100 
títulos, 50 são constituídos por co­
leções completas, algumas das quais 
comel:;ando ainda no século passado_ 
Há, também, milhares de separatas, 
tudo devidamente fichado por assun­
to e por autor, o que permite rá­
pida localização_ Há aparelhos para 
ler microfilmes e microfichas. E 
há, ainda, bem aparelhada cãmara 
escura, que nos permite atender 
com presteza a ireqüentes pedidos 
de microfilmes provenientes do Rio, 
São Paulo, Curitiba e de outras 
capitais. 

Do limitado espaço de duas sa­
las equipadas com material quase 
todo adquirido antes da 1" Guerra 
Mundial, passamos a dispor de 18 
salas, com área de quase 900 m Z, 

e a contar com aparelhagem moder­
níssima, que nos permite não so­
mente realizar trabalhos cientificos, 
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como ministrar ensino teórico e prá­
tico eficiente. 

O pe soaI, que IDa antiga cadeira 
era cons lituído apenas por um pro­
fessor, dois assistentes e uma la­
boratorista, teve o seu número ele­
vado a 31, o que permite melhor 
distribuir o trabalho para atender 
às "'"lovas funções. 

Todo o ensino de Fisiologia desta 
Universidade está concentrado neste 
Instituto. Cêrca de 300 alunos, per­
tencentes a 6 Faculdades, aqui con­
vivem em são e estimulante ambi­
ente universitário. Além da Medici­
na, são as seguintes as Faculdades 
que usufruem as nossas imstalações 
e equipamentos: Odontologia, Ve­
terinária, Enfermagem, Farmácia e 
Filosofia ~ . 

Faculdade de Medicina 
de londrina 

O govêrno da Alemanha Ociden­
tal fará uma doação de 2 400 mi­
lhões de cruzeiros para a constru­
ção dos edifícios da Faculdade Es­
tadual de MediciJna de Londrina, 
Paraná, cujas obras serão iniciadas 
em breve. 

Doutl'Ína, História , lei e Cultura 
do Islão 

O Centro de Estudos Afro-Ori em­
tais, da Universidade da Bahia, 
promoveu, em março-abril, um cur­
so sôbre história, doutrina, lei e 
·cultura dos povos muçulmanos, a 
cargo do professor Rolf Reichert, 
do Centro de Pesquisas Islâmicas 
de Buenos Aire . 

O curso, que teve lugar no audi­
tório da Faculdade de Filosofia, se 
desenvolveu em oito aulas, duas de 
cada vez, de acôrdo com o seguinte 
programa: 

_ llistõl'ia - História exterior 
dos povos muçulmanos (Maomé, o 
califado, a dominação européia, a 
independência) . 

_ Dogma - Fontes (o Alcorão, a 
tradição o concenso, a analogia); 
e Doutrina (Deus, os anjos, os li­
vros sagrados, os profetas, o juízo 
final, a pré-determinação) . 

_ Lei - Preceitos (a pureza, o 
credo, a oração, o jejum, a esmola, 
a peregrinação, a g uerra santa); e 
Direito (penal, comercial, matrimo­
nial, de escravos) . 

_ Ramificações - .seitas (hari­
gitas, xiitas) . O misticismo e seus 
efeitos (sufismo, irmandades, san­
tos, mahdismo, wahhabismo). 

O curso foi ilustrado com proje­
ções coloridas. 

Cursos de Verão, UPR 

A Universidade do Paralná, dando 
prosseguimento à sua Campanha 
de Democratização Universitária, 
programou uma série de Cursos de 
Verão nos meses de janeiro e feve­
reiro dêste ano. 

o primeiro período (27 de ja­
neiro a 7 de fevereiro) foram mi­
nistrados os seguintes cursos: 

- Da matemática moderna -
Instituto de Matemática da UPR. 

_ Da cultura geral através de 
filmes - J. Allan Brettel (USIS)­

_ Da educação moral e cívica na 
área das práticas educativas -
Ney Lobo. 
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- De problemas de psicologia es· 
colar - Lrmão J osé Estival (PUC 
de Curitiba). 

- Da educação nos Estados Uni· 
dos - Ângelo V. VisinUn. 

- Da psicologia social aplicada 
- Nélide Imperatrice (Argentina). 

- De problemas de higiene men-
tal - Elyseo Mosca de Carvalho 
e Halina Marcinowska. 

Os cursos do segundo período 
(17 a 28 de fever eiro) foram : 

- Da estatística - Departamen­
to de Ciências Sociais da UPR. 

- Da linguagem - Erasmo Pi­
lotto. 

- Do folclo.re na educação 
José Loureiro Fernandes. 

- - Da organização escolar e lide­
rança - Lau ro Esmanhotto, Ângelo 
V. Visintin e Eni Caldeira. 

- Da cultura pedagógica através 
de filmes - J. Allan Brettel. 

- A propósito dos Direitos Uni­
versais do Homem - José Loureiro 
Fernandes. 

Máquinas de Fluxo, Água e Ar 

O Instituto Eletrotécnico de Ita­
jubá ministrará, durante o mês de 
julho, para engenheiros, professô­
res, assistentes e auxiliares de ensi­
no superior, um curso de pós-gra­
duação sôbre máquilTlas de fluxo, 
água e ar, a cargo dos professôres 
Richard Bran e Zulci de Souza. 

O curso obedecerá ao seguinte 
programa: 

A) TeOl'j a 

Generalidades. Comparação 
entre máquina a pistão e máquina 

de fluxo. Construção. Triângulos de 
velocidade. Mecânica dos fluidos. 

- Elementos construtivos impor­
tantes. Injetor. Difusor. Pá. 

- Leis fundamentais. Lei .de im­
pulsão. Grade em repouso. Grade 
em movimento. Rotor radial. Equa­
ções análogas. P,erdas em máquiJnas 
de fluxo. Rendimentos. Influência 
no número finito de pás em ge.ra· 
dores. 

- Teoria da asa de sustentação. 
Introdução. Fundamentos da teoria. 
Condições de equilíbrio para máqui­
na axial. Comparação: grade _ 
«Pá de sustentação». Junção: equa­
ção fundamental - teoria da asa. 

- Semelhança. Máquina de fluxo 
sob grandezas de funcionamento al­
teradas. Grandezas relativas. Tipos 
de semelhança. Grandezas específi­
cas e unitárias. Características adi­
mensionais. 

- Labirintos, empuxo axial. Per­
das pelos labirintos. Empuxo axial. 

- Cavitação. Generalidades. Aná­
lise teórica do fenômeno em turbi­
nas e bombas hidráulicas. Determi· 
rnação da altura local. Bancos de 
ensaio. 

- Suplementos. Distribuição da 
componente meridional em rotores 
tipo Francis. Equação da componen· 
te meridional. Determinação prática. 

B) Projetos 

Cada participante do curso po· 
de.rá escolher determinada máquina 
para calcular, projetar e desenhar. 
No filTlal do curso, o participante 
poderá estudar um laboratório de 
ensaio de máquinas de fluxo para 
fins industriais ou de ensino. 
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C) L aboratórios 

Utilizando os laboratórios do Ins· 
tituto Eletrotécnico de Itajubá, se­
rão executados, durante o curso, 
ensaios nas seguintes máquinas: 

- Turbinas tipo F ,rancis: cam­
po de funcionam€1l1to, ensaio com 
rotação constante, ensaios de para· 
lelismo e carga independente. 

- Turbinas tipo hélice. 
- Turbinas tipo Pelton 
- Turbinas tipo Michel : campo 

de funcionamento com H = cons· 
tante. ~ 

- ElI1saios de cavitação em tur-
bÍl..'1as. 

- Ensaios em bombas centrífu· 
gas e axiais: campo de funciona­
mento com H, Q e n variantes. 

- Ensaios de cavitação em bom· 
bas. 

- Ensaios com ventiladores cen· 
trífugos e axiais. 

- Ensaios gerais de Mecâll1ica dos 
Fluidos. 

As iJnscrições gerais (gratuitas ) 
serão aceitas até o dia 15 de junho. 

Escola Nacional de Florestas 

Foi instalada, a 17 de março, a 
Escola Nacional de Florestas, em 
cerimônia realizada no Centro Poli· 
técnico, em Curitiba. 

Transferida de Viçosa, Minas Ge­
rais, a Escola Nacional de Florestas 
integra, atualmente, a Universidade 
do Paraná. 

Faculdade de Filosofia de BH 

Um II1ÔVO estabelecimento de en­
sino - a Faculdade de Filosofia de 

Belo Horizonte - funciona, êste 
ano em horário noturno, no anexo 
do Colégio Estadual, localizado no 
bairro da Serra, na capital mineira. 

São seus diretores os professôres 
Marcelo de Andrade Neves e Wag­
ner Brandão de Oliveira. 

Se.rão ministrados os Cursos de 
Matemática, Pedagogia, L etras e 
História 

Formação de Professôres 
de Desenho 

A Escola de Arte da FI.l!!1dação 
Armando Âlvares Penteado (Rua 
Alagoas, 903, São Paulo) inicia, êste 
ano, um Curso de Formação de 
Professôres de Desenho, em nível 
superior. 

Faculdade de Filosofia de Moji 
das Cruzes 

Foi instalada, a 7 de março, a 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Moji das Cruzes, que ini­
ciou as suas atividades com cêrca de 
200 alunos, matriculados nos Cursos 
de Filosofia, Pedagogia, Ciências 
Sociais e Letras. 

A Faculdade, mantida pela Orga­
nização Mojiana de Educação e Cul­
tura, tem como patrono D. Paulo 
Rolim Loureiro, bispo da diocese, e 
como diretor o padre Mal\'lUel Be­
zerra de Melo. 

Jornalismo, UPR 

A Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras da Universidade do 
Paraná está ministrando, a partir 
dêste ano, o Curso de Jornalismo. 
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A aula inaugural do nôvo Curso 
foi proferida, a 10 de março, pelo 

professor José Nicolau dos Santo 
Vice·Reitor da Universidade. 

ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Universidade de Chuquisaca 

A Universidad Mayor de San Francisco Xavier de Chuquisaca, Bolí· 
via, teve por base o Colégio Real de Santiago ou Sarn Juan Bautista 
(1621 ) e foi fundada pelo P rovincial Jesuíta Juan Frías de He.rrán, a 
27 de março de 1624, com o caráter de Universidade Maior, Real e Pon· 
tifícia, isto ~ com autorização expressa do rei e da Santa é (obrigatória 
na época) e capacidade para outorgar os graus acadêmicos de bacharel, 
licenciado, mestre e doutor, sob a avocação do patronato de San Fran­
cisco Xavier. 

Era a principio eminentemente 
teológica, latinista e de artes (mais 
ou manos equivalentes a humani­
dades ) tendo sido expulsos os 
jesuítas em 1767, a Universidade 
abandonou o tomismo suaresiano, 
chamado a doutrina jesuíta, para 
passar a um tomismo menos enfá­
tico, nas mãos do clero secular. Pou­
co depois, por volta de 1776, nela 
se fundou a célebre Academia Caro­
lina, que mais tarde exerceria enor­
me imfluência na preparação do 
pensamento revolucionário da Inde­
pendência americana, sob o influxo 
das doutrinas de Rousseau e dos 
enciclopedis tas. 

Por aquela época a Universidade 
adotou as Constituições da de San 
Marcos de Lima, enquanto a Espa­
nha lhe outorgava todos os prívi-

légios da Universidade de Salaman­
ca. Na mesma ocasião chegaram à 
Universidade de Chuquisaca cente­
nas de estudantes da América do 
Sul; em princípios do século XIX 
nela estudavam Mariano Moreno, 
grande prócer da independência ar­
gentina; Manoel Rodríguez de Qui­
roga, herói da gesta equatoriana; 
Berrnardo Monteagudo, Mariano 
Alejo AIvarez e outros. 

Chuquisaca - a cidade de qua­
tro nomes (La PIata, Charcas, atuo 
almente Sucre) - tinha sido feita 
sede do Arcebispado de La PIata 
(1609) e da Audiencia de Charcas 
(1559 ) . Em 1825 passou a ser a 
capital da Bolívia. 

Reorganizada a Universidade em 
1830, quinze anos depois era baixa­
do o primeiro Estatuto Geral de 
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Instrução (após a Lei de Ensino de 
1827), delimitando claramente a án~a 
de ensilno universitário em relação 
à dos colégios médios. Durante o 
século XIX a Universidade recebeu, 
em especial, a influência do positi­
vismo comtiano, donde p.rovêm em 
grande parte as idéias liberais que 
abriram nova época para a Bolívia. 

Com a lei de livre ensino (1872) 
perdeu campo a instrução superior 
oficiaL Mas em 1882 voltou o a'1sino 
oficial, recebendo a educação públi­
ca maior apoio desde os começos 
do século XX. Tive. am maiores res­
pon.sabilidades na educação, como 
cabeças que eram de distritos de 
imstrução, não só a Universidade de 
Chuquisaca como as de La Paz 
(1830, elevada a Mayor em 1831), 
Cochabamba (1832 ), Santa Cruz 
(1879-80 ), Tarija (1886, logo supri­
mida ), Potosi e Oruro (1892 ) , 

Em 1930 alcança-se a autonomia 
universitária administrativa, técni­
ca e docent~, completada em 1936 
pela autonomia econômica (rendas 
de impostos especiais, além das sub· 
venções do Estado). Foi criado o 
Supremo CO:lselho Universitário na 
Universidade de Chuquisaca, reco· 
nhecida como Universidade Central 
da Bolívia, com a obrigação fie co· 
ordenar o três distritos universi­
tários autônomos do país (Chuqui-
aca, La Paz, Cochabamba L Desde 

1955 a Universidade de Chuquisaca 
_ c~mo tôdas as ou tras da Bolívia 
_ incorporou aos seus Estatutos 
o regime de co·govêrno ou paridade, 
egundo o qual os r epresentantes 

estudantis são em número igual ao 

de professôres em diversos órgãos 
de eleição e govêMO': 

Aliança Ciência-Indústria 

O govêrno soviético determinou 
que os estabelecimerntos de ensino 
super ior da URSS se associem aos 
trabalhos de investigação científica 
e à produção industrial, e m parti­
cular no campo da física e da quí­
mica. Os organismos supremos da 
economia soviética deverão subme­
ter ao govêrno planos para a mo­
dernização dos grandes 1nstitutos 
de ensino de física e química, «para 
o que erão concedidos todos os 
créditos necessários». 

A aliança entre as escolas supe­
riores e a produção soviética girará 
em tôrno de dois princípios: 

_ Aplicação, à indústria e à agri­
cultura, das pesquisa., e descober­
tas efetuadas nos laboratórios das 
grandes escolas, 

_ Entrega, aos serviços compe­
tentes do Estado e ' aos centros de 
ensaios das emprêsas, dos novos 
modelos de máquinas, do material 
de documentação e das descobertas 
científicas das e scolas . 

Aperfeiçoamento de Docentes 
Universitários 

DEl:1 tro do se u programa de trei­
namento destinado a cientista lati­
no·americanos, a UNESCO conside­
ra aconselhável que as Universida­
des lhe fOI'l."1.eçam indicações quanto 
às necessidades de aperfeiçoamento, 
a longo prazo, do seu corpo docente. 

Tendo em vista que os candidatos 
às oportunidades compreendidas 
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nesse programa devem possuir co­
nhecimentos que implicam em di­
ploma universitário, estão previstas 
bôlsas preparatórias para candida­
tos habilitados a ingre sar no pe­
n(;ltimo a:lO de estudos de uma Uni­
versidade estrangeira, os quais, logo 
que concluído o curso superior, ini­
ciarão estudos custeados pelo Fun­
cio Especial para Projetos na Amé­
rica Latina, cujas bôlsas, por sua 
vez, se enquadrarão em programa 
cspecificos, a serem divulgados 
oportunamente_ 

Assim, as bôlsas perfariam qua­
tro anos, no máximo, para cada 
andidato : dois de estudos para a 

obtenção do dipl~a superior e mais 
dois de estudos pós-g,raduados_ 

Escolas de Medicina na África 

Helen e FrankHn McLean e scrc­
vem, em Overseas (fev_ 64), que, se 

tornarem realidade as Escolas de 
Medicina planejadas para a África, 
haverá, naquele continente, uma 
Escola de Medicina para cada 8 mi­
lhões de habitantes_ (Os Estados 
Unidos têm uma Escola para 2,7 
milhões). 

São as eguintes as Escolas já 
em funcionamento: 

- Se:1egal - Universidade de 
Dakar. 

- Nigéria - Colégio Universitá­
rio de Ibadan e Universidade Fede­
ral de Lagos_ 

- CClngo - Universidade de Lo­
vani um (Léopoldville) e Universida­
de do Estado (Elizabethville L 

- Uganda, Quênia e Tanganica 
- Makerere College, Universidade 

da África Oriental (Kampala , Ugan­
da). 

- Rodésia do Sul - Colégio Uni­
versitário, Salisbury_ 

- Sudão U.niversidade de 
Khartoum_ 

- Argélia Universidade de 
Argel e Tlemçen_ 

- Marrocos - Universidade de 
Marrocos (Rabat)_ 

- República Árabe Unida - Uni­
versidade do Cairo, Universidade de 
Ain Shams (Cairo) , Universidade de 
Alexandria, Colégio Médico de Tan- . 
ta, Colégio Médico de EI Mansura, 
Universidade de Assiut_ 

- República da África do Sul -
Universidade do Cabo, Universida­
de doWitwatersrand (Joa;l1esbur­
gol, Universidade de Pretoria, Uni­
versidade de Natal (Durban), Uni­
versidade de SteIlenbosch. 

Estão planejadas as seguintes Es· 
colas de Medicina: 

- Serra Leoa - Colégio Univer­
sitário de Serra Leoa. 

- Libéria - Universidade da Li­
béria (Monrovia ). 

- Costa do Marfim - Centro de 
Ensino Superior (Abidjan). 

- Gana - Universidade de Gana 
(Acra). 

- Nigéria - Universidade de Ifé, 
Universidade da Nigéria (Nsukka), 
Universidade Ahmadu Bello (Zarial. 

- República dos Camarões -
Universidade Federal dos Cama­
rões_ 

- República Malgache - Univer­
sidade de Madagascar (Tananarivel. 

- Ilha Maurício - Colégío Uni­
versitário da Ilha Maurício. 
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_ Etiópia - Universidade Haile 
Selassié I (Addis Abeba)_ 

De acôrdo com estimativa das 
Nações Unidas, em meados de 19G1 
a população total dêsses países se 
elevava a 204 milhões de habitantes-

Educação Supel'Íor nas Américas 

Em março reuniu-se em Lawren­
ce, Kansas, Estados Unidos, o V 
Seminário de Educação Superior 
nas Américas, destinado a fomentar 
o intercãmbio entre educadores e 
estabelecimentos de ensino de todo 
o continente, de que participaram 
19 representantes de lQ países la­
tino-americanos. 

O tema geral em debate foi: As 
Universidades e o desenvolvimento 
nacional. 

Estiveram presentes, como repre­
sentantes do Brasil, o bispo auxiliar 
de Belo Horizonte, D. Serafim Fer­
nandes de Araújo, Reitor da Uni­
versidade Católica de MLnas Gerais, 
e o professor José Mariano da Ro­
cha Filho, Reitor da Universidade 
de Santa Maria (Rio Grande do 
SuJ)_ 

Os participantes do Seminário 
visitaram Washington, Philadelphia 
e Nova Iorque e, no caminho de 
volta, Porto Rico. 

Centenários da Educação , 1964 

Franklin Park r , professor-asso­
ciado de História e Filosofia da Edu­
cação na Universidade do Texas, 
Estados Unidos, publica em School 
and Society (25/ 1) uma lista de 

• acontecimentos significativos, no 
campo da educação, corresponden-

tes aos anos 64, desde o século XIII 
até o presente. 

Damos abaixo um resumo da 
lista: 

1264 
_ Fundado em Maldon, Surrey, 

o Merton College, transferido, antes 
de 1274, para fazer parte da Uni­
versidade de Oxford. 

.-:.. Morte de Vincent de Beauvais, 
sacerdote dominicano francps , famo­
~o encic10pedi ta e educador. 

1364 
_ Fundação da Uniwersytet Ja-

giellémski (Universidade Jagiello­
niana) em Cracóvia, Polônia_ 

1464 
_ Morte de osimo de Medicis, 

patrono das letras e das artes, fun­
dador da Biblioteca Medieis, em FIo­

re:1ça. 
_ Morte de Nieolau de Cusa, filó-

sofo alemão. 
_ Morte de Eneas Sylvius Picco-

lomini (Pio lI) , autor renascentis­
ta, erudito e educado!'. 

1564 
aseimento de Galileu Galilei. 

_ Nascimento de William Sha­
kespeare. 

_ Morte de Calvino, líder pro-
testante, teólogo e educador fran ­
cês. 

_ Morte de Maturinus Corderi-
us (Maturin Cordier ), mestre-escola 
protestalnte francês, cujos Colloquia, 
publicado ' no mesmo ano, foram 
um manual popular calvinista e 
puritano. 

_ Morte de Miguel Ângelo_ 
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- Morte de André Vesalius, mé­
di<;o flamengo, fundador da Anato­
mia_ 

1664 
- Morte de Thomas Grantham, 

sacerdote e mestre-escola inglês, 
que advogou um método mais rá­
pido ensino de grego, latim e he­
braico, e era declaradamente con­
trário flOS castigos corporais_ 

1764 
- A Universidade BroWl1 recebe 

a sua Carta como Colégio da Ilha 
de Rodes. 

- Fundado em Londres, pelo dr. 
Samuel Joh~on e Sir Joshua R ey­
nolds, o Clube Literário. 

1864 
- Nascimento de James Earl 

Russell, professor de Educação e 
decano do Teachers College da Uni­
versidade de Columbia. 

- Morte de William J ohnson 
Fox, filantropo e reformador inglês, 
que, em 1850-51, instou na Câmara 
dos ComUl!1s por escolas livres para 
a instrução secular. 

- Mor'te de Wilhelm HarnisC'h, 
educador alemão, fundador de um 
instituto pestalozziano de trekla­
mento. 

- Morte de John Hughes, bispo 
católico americano, que liderou o 
movimento de apoio às escolas cató­
licas com fundos públicos. 

- Morte de Josiah Quincy, 15" 
presidente da Universidade Harvard, 
sob cuja administração foram expe­
rimentados, pela primeira vez, os 
estudos optativos. 

- Morte de Benjamm Silliman, 
cientista americano, f\lJl1dador do 
A merican Journal of Science and 
Arts_ 

- Fundação do Colégio Gallau­
det, em Washington, para surdos­
-mudos. 

- Fundada em Bucarest (Romê-
nia ) a Universidade C. I. PaJ"holn. 

Cursos .pelo Rádio, Espanha 

Os cursos pelo rádio, que prepa­
ram para o exame final da escola 
secundária, estão cada vez mais 
populares ma Espanha. 

Desthnados, inicialmente, a jovens 
que não podem :f.reqüentar a escola, 
por motivo de saúde ou outras ra­
zões, êsses cursos têm sido segui­
dos também por grande número de 
adultos, inclusive burocratas e tra­
balhadores industriais, soldados e 
donas de casa. 

A circulação da revista publicada 
pelo rádio espanhol para aquêles 
que seguem os cursos cresceu, nos 
últimos meses, de 10000 para 65 000. 
Dos que se submete.ram ao exame 
final, 20 000 foram aprovados. 

Os cursos foram preparados por 
13 professõres universitários e per­
fazem o total de 92 horas, em 120 
emissões diferentes. 

Colégio Universitário Makerere 

O Colégio Universitário Makerere, 
de Uganda, loi inaugurado em 1922 
como escola técnica e comeJ"cial, 
tendo atil1gido o status universitá~ 

rio em 1949. 
Os governos de Uganda, Tanga; 
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nica e Quênia apoiam financeira­
mente o Colégio Univer itário. 

A maioria dos alunos africanos 
do Makerere provém dê ses países 
do leste da África, mais ou menos 
em números iguais. A comumidade 
asiática da África Oriental, pequena 
em .número, mas importante do pon­
to de vista comercial , supre a maio­
r ia dos estudante não africanos. 

Para -Ê'3te ano espera-se que a ma­
trícula geral ascenda a 750 alunos. 

Makerere é produto do sistema 
educacional e tradição britânicos, 
já que os três países que o n:antêm 

são antigos domínios cololl1lals da 
Grã-Bretanha. O Colé~io Universitá­
rio tem relações especiais com a 
Universidade de Londres, o que sig-

ATOS 

legislação 

nifica que todos os cursos levam 
a graus confe.ridos por Londre~. <? 
pessoal docente é recr~tado pm:c!­
paIm ente nas UniversIdades bnta-

nicas. 
Espera-se que seja criada a 

Universidade da África Ori~ntal, 
com capacidade para comfenr os 
seus próprios graus, reunindo o M~­
kerere e os noVOS Colégios de Nal­
robi (Kenya) e Dar-es-Salaam (Tan· 

ganica ) . 
Entretanto, tal como existe agora, 

com as suas Faculdades de Arte~, 
de Ciências, de Medicina e de Agn­
cultura o Colégio Universitário Ma­
kerere 'já 'constitui uma Meca ed~­
cacional para os estudantes da Áfn-

ca Oriental. 

OFICIAIS 

Dec. n" 53 697 - 13/ 3/ 64 - Institui 

Dec. n" 53173 - 11/12/ 63 - Altera 
a denominação da Faculdade de Fi­
losofia, Ciências e Letras Cristo Rei, 
de São Leopoldo, RS, que passa a 
denominar-se Faculdade de Filoso­
fia Ciências e Letras de São Leo­
poldo (D_ 0 _, 18/ 3/ 64). 

o Dia do Engenheiro de Saneamen­
to, a 13 de julho, por te~ sido san­
cionada a 13/ 7/ 63 a LeI nO 4089, 
que transformou em autarquia o 
Departamento Nacional de Obras de 
Saneamento (D. O., 16/ 3/ 64) . 

Dec. nO 53 699 - 13/ 3/ 64 - Institui 
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a Fundação U.:liversidade do Ama­
zonas (D. O., 16/ 3/ 64 ). '" Foi nomeado diretor da Escola 

Superior de Dese nho Industrial 
mantida pelo Estado da Guanabara ' Dec. n" 53 748 . 19/ 3/ 64 - Concede 

reconhecimento ao Conservatório 
Musical Pio XII de Bauru SP 
(D. O ., 24/ 3/ 64 J. ' " 

o professor Flávio d'Aquino. ' 

* O padre Antonius Benko, S. J. , 
as sumiu a direção da Faculdade de 
Filosofia da PUC do Rio de Janeiro. _ Dec. n" 53 S19 . 24/ 3/ 64 - DiSpõe 

sobre a aplicação dos artigos 20 e 
21 da Lei 3 998, de 15 de dezembro 
de 1961, declarando que os emolu­
mentos consulares estão compreen­
didos nas isenções asseguradas à 
Fundação Universidade de Brasília 
pelos artigos citados (D.O., 25/ 3/ 64 ) . 

Professôres Fundadores 
de Faculdade Federalizada 

o sr. Presidente da República 
aprovou o seguinte parecer do Con­
sultor Geral da República (D. O ., 
23/ ? / 64 J referente a consulta quam­
to a «nomeação, em caráter efetivo 
de professôres fundadores de Facul: 
dade federalizada» - a Faculdade 
de Direito de Sergipe: 

Diretor 

. Foram recQ:1duzidos ao cargo de 
diretor, na Universidade do Rio 
Grande do Norte: 

- Faculdade de Farmáf'ia - _ Ge­
nário Alves FOI1::.eca, catedn-iti .::o de 
Química Toxicológica e Bromatoló­
gica; 

- Faculdade de Direito - Oto 
de Britn Guerra, catedrático de Di­
reito Civil; 

- Escola de Engenharia _ José 
Henriques Bittencourt, catedrático 
de Geometria Analítica e Vetorial. 

* Foi nomeado diretor da Facul­
dade de Odontologia, URN, o pro­
fessor Antônio Pipolo, catedrático 
de Metalurgia e Química Aplicadas . 

* Assumiu a direção da Faculda­
de de Ciências Econômicas de Caxi­
as do Sul o professor Azir 
Simão. 

Consulta o Excelentissimo Senhor 
Presidente da República sôbre a 
POSS!bilidade da nomeação dos pro­
fessores catedráticos da Faculdade 
de Direito de Sergipe, em caráter 
efetivo, na forma do que preceitua 
de modo expresso, a regra do art. 
3", da Lei n" 4 O 6, de 7 de julho 
de 1962. 

2 . Com efeito a mencionada nor­
ma legal, in erta no diploma que 
reg ulou a incorporação, ao patri­
mêmio da U.nião, dos bens fia Fa­
cul.dade de Direito de Sergipe, fede­
rallZada por fôrça do disposto no 
art. S' , da Lei n" 3 856, de l S de 
dezembro de 1960, prescreve, t extu­
almente, que «os professôres fun­
dadores da Faculdade serão nomea­
dos catedráticos, em caráter efeti­
vo». 
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3. Antes, entretanto, de dar-se 
cumprimento à regra, por assim 
dizer, peremptória, do legislador or­
dinário, o Senhor Ministro da Edu­
cação, a conselho de diversos órgãos 
que opinaram no processo, pediu ao 
Chefe do Govêrno a audiê.ncia desta 
CCI:1sultoria Geral, pela dúvida que 
a regra singular impunha em ine­
quívoco conflito com a interpretação 
e o comportamento do Ministério, 
na apreciação anterior de hipóteses 
semelhamtes. Fez-se anexar, inclusi­
ve, cópia de decisão unânime, do 
Supremo Tribunal Federal, Lndefe­
rindo seguramça requerida no man­
dado nQ 10822, para lembrar a po­
sição da mais alta Côrte do paJs, 
no julgamento de casos indênticos . 

4. Esta Consultoria tem, ao lon­
go do anos, uma atitude definida 
na apreciação do art. 16S, nq VI, da 
Constituição Federal, que o seu 
atual titular deseja mélJnter, por lhe 
parecer, igualmente, a mais correta. 
Sem dúvida, quis o constituinte, pe­
la disposição categórica do texto mão 
pudesse o seu entendimento com­
portar discriminações ou equívocos, 
no instante da aplicação pelo admi­
nistrador ou da obediência pelo le­
gislador ordinário. Nêle, a verdade 
é que não há por onde se admi­
tam dúvidas ou tergiversações: 

«Para o provimento das cátedras, 
no ensino secundário oficial e no 
superior oficial ou livre, exigir-se-á 
concurso de títulos e provas. Aos 
professores, admitidos por concurso 
de títulos e provas, será assegurada 
a vitaliciedade». 

5. Sempre que se tratar do pro­
vimento em caráter efetivo, de uma 
cátedra' do ensino superior haverá 
a exigência, satisfeita previamente, 
do concurso de títulos e provas. E 
ao professor, assim cumprido êste 
requisito fundamental, assegurar­
-se-á o gôzo do privilégio da vitali­
ciedade. 

6 . Ainda sendo, como somos -
por fidelidade conceitual a uma or­
galnização mais democrática a mais 
eficiente da educação e do ensino 
.no Brasil, supresso inclusive, atra· 
vés de reforma, que não tarde, entre 
outros, o privilégio que resulta da 
noção de cátedra vitalícia, a que, 
muito justamente, alguns educado­
res modernos chamam de «latifún­
dio da educação~ - contrários, em 
tese à norma constitucional referi­
da, a sua presença, na ordem jurí­
dica, com a fôrça do seu propósito 
tão cuidadosamente manifestado, 
há·de .receber o acatamento devido 
e o respeito à sua categoria de hie­
rarquia constitucional. A lei que re­
gulou a vida da Faculdade de Di­
reito de Sergipe, depois de trans­
formada em estabelecimento oficial, 
não poderia invadir o campo da dis­
ciplina constitucional, para dispor 
de modo contrário em tôrno da for­
ma de provimento da cátedra. Po· 
deria tê·lo feito em tôrno de outro 
provim€mto, que não êste, por exem­
plo o do denominado professor de 
ensi.no superior, para cuja nomea· 
ção inexiste constitucionalmente a 
exigência do concurso de prova e 
títulos e por isso mesmo ao titular 
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não se confere a garantia de vita­
liciedade. 

7 . Tem razão o eminente profes­
sor Pontes de Miramda, no seu pa­
recer sôbre provimento de cacteiras 
nos estabelecimentos de ensino, pu­
blicado às páginas 115, voI. 2 do 
seu livro «Questões Forenses» quan­
do indaga: «como seria possível 
criar-se universidade ou faculdade, 
sem se agregarem, antes, os ele­
mentos com que se pode contar a 
sua organização, o seu impulso e 
o seu funcionam€l!lto? » 

8. É verdade que o núcleo lm­
cial é i~prescindível, não se o pode 
dispensar, se se quiser construir e 
implantar um nôvo estabelecimento 
de ensino superior, surgido da 
abnegação, do esfôrço e tantas vê-
2les do entusiasmo de um punhado 
de estudiosos. É verdade, também, 
que êsse rnúcleo, constituído de pro­
fessôres fundadores como na hipó­
tese do caso em exame, não pode 
ser abusivamente preterido, atra­
vé", de ação unilateral do poder 
público, viole':1tando situação pie­
existente, anterior ao ato de fede­
ralização do estabelecimento, me­
diante a exigência de que tais pro­
fessôres voltem a fazer concurso. 
São exatas uma e outra considera­
ções. O processo, entret8Jl1to, de 
acatá-las não há-de ser o do desres­
peito à Constituição. A norma do 
art. 3", da Lei n" 4086, está em in­
contestável conflito com o preceito 
constitucional e não pode, par isso, 
ser cumprida. Ela, por outro lado 

impediu, ainda, a nomeação inte­
rina do professor catedrático, na 
medida em que expressam€rnte es­
pecificou o caráter efetivo da 
admissão a fazer-se. 

9. Em relação, pois, ao provi­
mento das cátedras da Faculdade 
de Direito de Sergipe construiu-se 
um impedimento curioso, duplamen­
te conseqüente nos seus efeitos en­
quanto não corrigida a lei prôpria: 
Inadmissível a nomeação do profes­
sor catedrático efetivo, por fôrça 
da disposição constitucional do art. 
168, n Q VI; não permitida a nomea­
ção, em caráter interino, por efeito 
da recomendação taxativa do art. 3" 
da lei mencionada. 

Qualquer que seja, assim, a na­
tureza do provimento, aqui não há 
como cogitar-se da nomeação do 
professor catedrático; mas do pro­
fessor de outra espécie, como 
sugerem órgãos do Ministério da 
Educação, no estudo do processo, 
- professor de ensino superior -­
cuja admissão em caráter efetivo 
não violEnta a Lei Maior e, po.r ou­
tro lado, preserva o direito de cada 
um dos professores fundadores, não 
haja dúvida preexistente à oficia­
lização do estabelecimento de ensi­
no em causa. 

10. Como, entretanto, a competên­
cia do Presidente da República para 
prover as cargos públicos, na for­
ma da lei (art. 87 n" V, da Consti­
tuição), está condicionada à exis­
tência dêles, vale dizer, correta e 
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devidamante criados, com denomi­
nação própria (art. 2", da Lei n9 

1 711 de 1952), parece-nos deva ser 
envi~da mensagem ao Congresso 
Nacional encaminhando projeto de 
lei que 'modliique o conteúdo da 
Lei n" 4 086, de 1962, para o fim 
específico de revogar o seu art. 3" 
e inserir norma permissiva da ~o­
lução adequada, isto é, da s~luÇ~o 
que, como disposição transItóna, 

enseje a nomeação efetiva para o 
cargo de professor de etl1sino supe­
rior dos professôres fundadores da 
Faculdade referida. 

Em anexo, deixamos a sugestão, 
sob a forma de anteprojeto das me­
didas que, no noSSO entendime~~o, 
carecem de ser adotadas. Braslll~, 
25 de fevereiro de 1964 - Wald~ 
Pires, Consultor Geral da Repu-

blica. 

Publicações 

Em edição da General Electric, surgiu, em novembro do ano passa~, 
o Vocabulário inglês-português de têrmos nucleônicos (75 p.), de J o n 

B. Lambert. 

O autor engooheiro eletricista 
pela Unive;sidade de Minnesota, es­
pecialista em equipamentos de ener­
gia nuclear da General Elect~ic, 
troospôs para a língua portuguesa 

milhares de têrmos e expressões 
inglêses correntes no ~ampo ?a 
energia nuclear, «com a lm.p~escl~­
dível ajuda de várias institUl~oes. te­
ooicas brasileiras e internaclOnals». 



.. 

A CAPES tem por fim a promo­
São de medidas destinadas ao 
operfeisoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


